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Instituto de Ciências HumanasDepartamento de História

Coordenação do Curso de História
Plano de Ensino de História da América 2
Docente: Luiz Paulo Ferreira Nogueról

e-mail: luiznoguerol@unb.br
Carga horária: 60 horas aulas
	Turma de segundas e quartas-feiras, das 10 às 11:50.

Local: a designar


	Ementa: A expansão econômica dos Estados Unidos no século XIX. A Guerra de Secessão e as suas consequências. O modelo oligárquico exportador (1870-1930) na América Latina: apogeu e questionamentos. A I Guerra Mundial e suas repercussões nas Américas. A crise de 1929 e suas repercussões: New Deal,totalitarismos e populismos, novas políticas econômicas. O continente e a II Guerra Mundial: neutralidades e alinhamentos, a repercussão econômica. Política e economia no imediato pós-guerra. As relações internacionais e o processo político latinoamericano no contexto da Guerra Fria. O debate sobre o desenvolvimento econômico latinoamericano. Populismos, revoluções e regimes autoritários na América Latina do século XX. 


	Objetivos:

objetiva-se que ao final do curso os alunos tenham um conhecimento introdutório, abrangendo os últimos 230 anos, sobre:

1. a construção das sociedades americanas modernas; 

2. a construção da ordem internacional sob a hegemonia norte-americana;

3. os conflitos sociais e políticos latino-americanos;




	Conteúdo:

Introdução: normalmente os cursos de História da América II privilegiam a História da América Latina das Independências ao século XXI, o que é um período relativamente pequeno, mas repleto de objetos que são estudados pormenorizadamente pela historiografia americana. Porém, dados o limite de tempo que temos e a ementa acima, que obrigatoriamente deve ser seguida, serão enfatizados aspectos políticos e econômicos da História das Américas, sendo privilegiados os Estados Unidos, a Argentina e o Peru.


Pode-se justificar a preeminência norte-americana no curso tendo em vista a crescente importância do país para a América Latina, em especial a partir do final do século XIX, quando não apenas a influência econômica era evidente, mas também em razão dos inúmeros atos de força explícitos, como na Bacia do Caribe, ou mais ou menos encobertos, como nos casos dos apoios e das promoções de golpes militares em vários países latino-americanos antes e durante a Guerra Fria.


Apesar de tal preeminência, buscou-se também contemplar alguns dos elementos internos comuns aos países latino-americanos, como as inúmeras ditaduras, as violações dos direitos humanos, os genocídios e as recorrentes crises econômicas, sociais e políticas exemplificando-os com os casos argentino e peruano.

Itens a abordar:

1. Economia e sociedade na América Latina de 1850 a 1990;

2. Formação dos Estados Unidos e Guerra Fria;

3. Crises econômicas, conflitos políticos e sociais na Argentina e no Peru.


	Metodologia: haverá 30 aulas, das quais 27 serão palestras apresentadas pelo professor a respeito dos temas previstos na ementa. Espera-se que os alunos compareçam e debatam os argumentos apresentados a partir da bibliografia indicada para cada uma. Duas aulas serão dedicadas à realização das provas e uma para a discussão, em grupo, dos ensaios dos cinco alunos.


	Avaliação:

Para a maioria dos e das estudantes, a avaliação será feita por meio de duas provas versando sobre a bibliografia indicada para cada uma das aulas. Tais provas serão corrigidas de acordo com os seguintes critérios:

a. o respeito à norma culta da Língua Portuguesa (os alunos estrangeiros estão dispensados desta exigência, bem como os indígenas) (20%);

b. a estruturação coerente da resposta (35%)

c. uso da bibliografia indicada para este curso para responder às perguntas (40%);

d. o respeito ao número de linhas solicitado para cada resposta (5%).

As provas serão compostas por três perguntas. Caberá a cada um escolher duas das três e respondê-las no período de uma aula, conforme o cronograma abaixo indicado. A terceira terá o seguinte conteúdo: 

Questão 3: por meio de uma redação de no mínimo 30 linhas, proponha uma
pergunta que trate de um tema diferente dos das questões anteriores e explique os porquês
da relevância dela à luz da bibliografia indicada para esta parte do curso. 

Uma sugestão: comece a redação da seguinte forma: A pergunta que proponho é: Como/Por que/Quando/Onde/Como/De que maneira... XXXXXXX XXXXXXXX XXXXXXX? Essa pergunta é importante porque ...XXXXXXXXX.

Lembre-se: é indispensável que seja apresentada uma pergunta.
A pergunta que deverá responder a essa questão deverá ser original, não podendo haver duas ou mais perguntas iguais ou suficientemente semelhantes que sugiram ter havido plágio.

Para até cinco pessoas, a avaliação será feita por meio de um ensaio de no máximo 10 e no mínimo 5 páginas. Cada um dos cinco alunos escolherá um tema e deverá ler e discutir a bibliografia indicada pelo professor, a qual será composta por até três livros. O ensaio deverá ser entregue em formato word no endereço eletrônico do professor (luiznoguerol@unb.br), obedecendo às seguintes regras de formatação:
1. espaço simples entre as linhas;
2. margens de 2,5 cm à esquerda e à direita e 3 cm acima e abaixo;
3. Papel A4.
Serão levados em consideração os seguintes critérios para a atribuição das notas dos ensaios:
1. o respeito à norma culta da Língua Portuguesa (os alunos estrangeiros e os alunos indígenas estão dispensados desta exigência, podendo redigir em espanhol, inglês ou francês);
2. o uso da bibliografia indicada pelo professor para elaborar o ensaio;
3. a estruturação coerente do ensaio, com clara definição do problema e demonstração de uma boa compreensão da bibliografia;
4. a pontualidade da entrega da primeira versão do ensaio em data a ser definida;
5. as melhorias feitas na segunda versão em relação à primeira;
Serão considerados aprovados, incluindo-se formandos, alunos cumprindo condições para não serem jubilados etc, os estudantes que obtiverem a média igual ou superior a 5,0.

O plágio ou a cola ensejará a reprovação.

A formação do historiador é contínua, não acaba e depende fundamentalmente do que se lê. Os cursos de graduação em História, no Brasil, devem ser apenas o início de uma longa jornada e são fundamentais para a formação de historiadores porque neles se adquire o hábito da leitura e da crítica em uma sociedade de analfabetos, de analfabetos funcionais e de pessoas que não têm o hábito de ler
.

A leitura jamais fez parte do universo cultural dos brasileiros. Quando a maior parte da população tornou-se alfabetizada, sobrevieram hábitos em que os textos lidos são essencialmente curtos e pouco profundos, em razão da influência dos meios digitais disponíveis. Neste sentido, aos futuros historiadores brasileiros se apresenta um desafio formidável: ler textos longos e de modo crítico sem contar com uma herança cultural que seja favorável a isto.


	Bibliografia Básica:

BETHEL, L.: História da América Latina - volumes III e IV, Brasília, FUNAG, 2001.

CARDOSO, F. H. e FALETO, E.: Dependência e Desenvolvimento na América Latina: ensaio de interpretação sociológica, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2004.

HALPERIN DONGHI, T.: História da América Latina, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 2005.

KARNAL. L.: História dos Estados Unidos, São Paulo, Contexto, 2007.


	Frequência: Aferida por meio de chamada em sala de aula.


	Aula 
	Atividade 
	Bibliografia sugerida

	01 

	Apresentação do curso
	

	02 

	O nascimento da sociedade de consumo nos EUA e o American Way of Life.
	Baudrillard

	03 

	A fuga da fome e da morte prematura
	Fogel (2012)

	04 

	Democracia nos EUA no período colonial e no século XIX
	Karnal

	05 

	Independências latino-americanas.
	Lynch

	06 

	Modelos agro-exportadores latino-americanos;
	Halperin-Donghi (páginas 209 a 279)

	07 

	Algodão, Escravidão e Abolição nos EUA;
	Bosch (páginas 149 a 212)

	08 

	Escravidão e Abolição na América Latina;
	Klein e Vinson III (páginas 361 a 391)

	09 

	Relações Internacionais dos EUA: o início
	Pecequilo (páginas 27 a 74)

	10
	Imperialismo norte-Americano antes da Guerra Fria
	Pecequilo (páginas 75 a 122)

	11

	Capital Industrial e Capital Financeiro - a industrialização dos EUA.
	Bosch (páginas 215 a 276)

	12

	A Grande Prosperidade norte-americana (1865-1929)
	Bosch (páginas 277 a 316)

	13

	Desenvolvimento Econômico Periférico na América Latina.
	Cardoso e Faleto (páginas 9 a 39)

	14

	Modelo agro-exportador argentino
	Rocchi (páginas 15 a 69)

	15 

	Modelo agro-exportador peruano
	Contreras e Cueto (páginas 111 a 160)

	16

	Da ética protestante às instituições: explicações para o atraso latino-americano;
	Não há bibliografia prevista para essa aula

	17
	Primeira prova
	

	18

	Do New Deal ao Neoliberalismo nos Estados Unidos;
	Purdy (páginas 149 a 235)

	19 

	Guerra Fria: um novo papel para a diplomacia americana
	Pecequilo (páginas 123 a 161)

	20

	Guerra Fria e América Latina
	Leal Buitrago (páginas 74 a 87)

	21

	A Revolução Cubana e a formação de um país socialista na América Latina;
	Hilb (páginas a designar)

	22 
	Elementos dos anos peronistas
	Torre (páginas 11 a 77)

	23 
	Evita e o Peronismo;
	Navarro (páginas 313 a 356)

	24 
	A última ditadura argentina
	Quiroga (páginas 33 a 87)

	25 
	A última ditadura militar na Argentina: uma questão de memória por meio da justiça;
	Jelin (páginas 507 a 557)

	26 
	Democracia, Sendero Luminoso e Fujimorismo - o jogo político peruano 1.
	Contreras e Cueto (páginas 325 a 366)

	27 
	Democracia, Sendero Luminoso e Fujimorismo - o jogo político peruano 2.
	Contreras e Cueto (páginas 367 a 409)

	28 
	Crise da Dívida e Neoliberalismo na América Latina;
	Frenkel (páginas 437 a 455)

	29 
	A Queda do Muro de Berlim, o triunfo dos EUA e o fim da História?
	Stiglitz (páginas 27 a 49)

	30 
	Segunda prova
	

	31 
	Discussão dos ensaios
	textos dos colegas
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	Avaliação substitutiva: se necessário, serão marcadas datas específicas para aqueles que adoecerem, que estiverem de luto etc.


� No Distrito Federal, um estudo realizado pela CODEPLAN (Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios - Distrito Federal - PDAD/DF 2013) revelou que 63,54% da população não tem o hábito da leitura de livros e que apenas 3,34% lê mais do que 12 livros por ano.





